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Nunlel"O aV1IIso 40 I"S,

Não serão restituidos os autogra- r Mas ninguém se lembra de nba-se de empregar maior ca- á eleição effectuada a 11 do cor-

phos, embora não publicados. dizer que ao lado de todas essas pital. rente para o cargo de presidente.
riquezas e vantagens temos de', A questão economica não es- O �I·. presidente declarou nãoAs publicações inedictoriaes, de-
lutar com os obstáculos de uma tá em gastar pouco ou muito e poder satisfazer o pedido, e man-clarnções, editaes, annuncios, etc.,

dI"4 I d natureza selvagem .queobrigam à sim no resultado que se possa ou er o expernente.serão recebidos até as roras a

tarde. Noticias importantes-c-até as muitos sacrificios de capitaes: tirar do emprego do capital. Suscitou-se então uma ques-
1 horas. grandes serras e terrenos acci- Se depois dOR estudos feitos tão de ordem em que, depois de

dentados a vencer-se; rios C3U- se verificar que o movimento um «pôde» e «não p�de� exc�a-O «Jornal do CommerciÜ» dalosos a transpôr-se: enchentes commercial d'essas localidade' mados pelos srs. Oliveira Brite
periodicas que destroem as obras exige e compensa o sacrificio detfiL li : �'ii(: da Fonseca, resolveu o

d'arte; florestas de madeiras du- capital para uma estrada de �r. �l'esldente ma�dar proce�er
ras a derrubar c portos de mal' ferro, nesse caso, esse traçado a leitura da r�fenda portaria,
a conquistar na costa fio sul. terá toda a razão de ReI'. finda a qual o sr. di'. Possolo,

CORREIO TERRESTRE Ninguem diz, nem ninguem São essas as considerações membro da .commissão de justi-
l'AnTIDAS E CHEGADAS DAH MAUS se lembra, que o lavrador neste uue elevem pesar no unimo dos ça, �et1 o prlJJectr.de resposta quePai te da capital: 1

d tt dPara Barra-velha-c-nos Jias7 e22, t> chega a 15 paiz luta com maior somma de capitalistas e dos homens finan- evia ser reme ,I o ao governo.
e�O;raLageS-a7.17e27;Chegaa6.16e26. difficuldades do que o europeu coiros O sr. dr. Piragibe, em nome
Para Cannas-Vieir'as=-a 5, lil, 21 c 20; chega à
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q, L4,22 e30.
.

'ou umorrcano, devidas a natu.e i '

.

,te> ... l i trad 1
a nunrma , cec arou que nau se

Para Laguna-c-a 5,10,15,.:.:0, 2:'> (\� chega 'i 1, r : I ,.1,1, t;XlS.(, ,.,:1_ uma es Jae a (' e
cohforrnand.. a mesma C(lm a res-6,11, ia. 21 e 26,

,

za sel vagem e ao Clima, que pro I ferr 'ltó" raiz da serra: exis-Para Therescpolis e Sa nta fz;lbll- tonas as ter-
.' O , "". (I.

.

o.i r, \I ,. t b;J l' ;Jças-feiras. duz tantos elementos do l'1'1!]"'za, t(l'1! também n-inas de carvão pos a que aca ava ne ser lua
OBSERYA(';'if� ftj'lS tunbem alirnor.tn t., .. t, ;

_ _ pelo sr. dr. Possolo, apresentavaO correic para Bal'ra-Vr,!.,·,. n.]·lZ ,,'v, 'r•.. \.
., ,,,

. ,�l., ." .. '

I cn t.''''\:r: l"�lçao, sao factos con-
las para S, Migue. Camo(',ili, 'l\i:'�. f t:,l.l' f - V"II'"I('I''' d,' t1f'strt"(":!il I

_ • outra como substitutiva, pediu-roy. o de Lages-para S. JO�f. '�n i,' r"�I'I. '.' ". Ij 1; •.• v
.

• " •• i' , •

I;. l'nrllaflv�) que represen tum 1Il te-
g"hna,S.Joaqllim da Costa ela _," '! ,'I ti 1) ,. l"'l \ \i'il naiz e/iII)\, ') 'l(içr.) , do """"',' �"'t" ._.",J-.- -r
e "alllpos Novos. O �c Canw,s,' .<"r, :J"l'if ;c·'" '.

' '''', I ',sef' respeitaveis. que devem
Antojnu, Lagoa, Tr indade, R \-,>, i r I" "�I ,'(\;t,) Ci:l tE'1'J'lt01'11) CG11 um'-J t ...' � _

rão, ti da Laguua=-pai a 5. Jo,(o, pr,] • J,'". h I� ipa :
" ,.

'

I f '!' GUVHlOS urlla vez qne nao
ha, Enseada,. Merim. rr:.JH.t'll, .. , A"Jn'h':j<l. fll!)p·1 n,)'<lIH ".,�;; ')(\{{n/�i"� ;.;",;i)rtI htn!·'l" l' • OI' q'

, J I t .

" jl' ",5.)' ,P�"I·(.',·H l"'lJLl;el'e!l.�",n{,�:relo, Ar"ü'tL ...lg-ua, a�;J-dtl" Li..';: ..... f:-I.df. l�" i�: J" li \,!,-LLi � ........ _' L; • ....,

�"'�JI!!::>�
I

CH," �:l'al(1;R naf,nra�i:l :1 V '.'llCC L "
�.u.�,tU C;,,' r'1d,!Ol' vultO.

JflR'·Nl.U; ,"')'0·· ��\-�.:..(�.\iJls.,.UE�..�.�·.'I�.,� ·tl'L'laiU\Áinllmtc P'"tlf": de
.

eaf'i� .;,)D('11hr todos os grandes ín·\J iilJ '" J � �.D.,�." A I ae..;, \.' que (;i)L rem e ·-e811'(I(j,a�� 1 .
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I i"ssesc)opal"'firmaracon an-
Os srs. ass]O'nantes que {!L,"IW1nWaS ou O�Hatas que sa- . 1

se acham em bdebito 'para tisfaçào ah exigenciafi do com- ça ctn capit3.ll�ta que compro-
t .

�
-

.

1 mfltte Rens camtaes em empre-com es a emprfLa. S<.�O con- mcrclO e (PS centros producto-" .

.:
". "

vidados a mandar solvel-�; I'es. zas no Brazll, e, u nosso '\'e:,
podendo, os de fóra da capl- 0:-; alIlericanl)�, mais pl'aticos trabalhar para. () engrandec_l­tal, remetter-nos pelo cor-

, 't' 1· '. fazem es-
mento e prospcI'ldade da naçaoreio a devida importancia, I

e serm,a os (f) q�e nos,
, brasileira.'

descontando-nos a despeza tl'adas eC(JnonllCaS gastando ()

de porte. menos possivel e com o maior
rcsúltaoo desejaveJ.
A' vista du estado financeiro

do paiz, e das difficuldades da
serra do Ol'oto!'io- parece-nos
que Reria preferiveluma estrada
de rodagem das minas para os

planaltos ele sena acima.
Acreditamos que UllJa estrada

dessa ordem seria sufficiente pa- !I!'!��������'�����
ra fahel' convergir llão só o COlll­

mercio do huI de Lages,. como
tambelll () ela Vaccaria, na pro-

L

villcia do Rio Grande do Sul, e

llleSll}l) de Missões, onde exis­
tem grandes centJ·os criadores
de gado.

Parece que uma estrada de ro­
dagem, no presente, satisfaz ás
exigencias do commel'cio d'eRsas
localidades; IlO entl'etanto, não «Hontem, log() que foi aberta
podemos deixar de convir que é I a sessãu, o SI'. Oliveira Brito,
possi vel qne as necessidades obtendo a pala vra\ requereu a

commerciaes d'esse Q.'rande con- inversão �ht orde,lU do dia atlm de
1.1'0 criador aconselhem antes que fosse lida em primeiro l()gar
uma estrada de ferl'o,embol'a te- a portaria do govel'n i, relativa

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taboJeiro

de Jorge Favier.

INTERESSES GERAES

ESTRADA DE LAGES
III

Não temos dados que no!; ha­
bilitem a fazeI' um juizo seguru
CQIll relação á linha das minas
de rrubarào a Lages, nem nos

consta que sobre esse traçado se

tenha feito estudo algum.
Sabe-se, comtndo: que a 8,U­

bida da serra do OI'atorio é bas­
tante difficil por ser muito in·

greme, circumstancia esta qlle
deve obrigar a gr'andes trabalhos

�.

de arte e não pequeno sacrifici'l
de capital.

Os nossos littel'atos e poetas
teem por habito apl'egtlal'elll aos

quatro ventos :l. fertibilidafle de
nosso solo, a amenidade ele nos­

so clima, os thesoul'os e encan­

tos do Braril, e os inexgotaveis
recursos do paiz.

N. 24 .
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Õ s;': visconde de Santa Crllz
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Desejamos que os capitaes ti­
rem () melhol' resultaol) po�sivel
porque esse é () caminho para
consolidar a riqueza nacional.'

requereu votaçüo nominal, l'mml­
tando ser rejeitado o projecto
substitutivo do SI'. Piragide.

Os s)'�. OliveirH BI'itr), Pira­
gibe e Emílio da F(;m:eca prutes­
taram calorosamente cllntra o

rosultado da votação e requere­
ram que a sua respr.sta tambem
fJ)sse I'emettida ao glJvemo.

Depois de granoe algazarra,
em que se ouviam opithet'Js me­

nos dignos, resolveu aCamara
remett0r hontem rneS[lW ao gll­
vemo a re�'1)(ista approvada,
acompanhando-a ela do SI'. Pi,·
ragibe, Como UlIl protesto.

Na occasião ele sef assiQ.'nadaw

a resposta da camara. ao gover-
no, o sr. dr. Emilio da Funseca
recusou firmal-a com a sua as-

Vejamos agora (J 3° tl'afiado,
de Itajahy a COl'itihanos; onde
consta que ba uma depressão
na sena que facilita a subida.

CHRISTOVÁO NUNES PIRE,';.

NOTICIARIO

CAMARA MUNICIPAL DA CÔRTE

O Paiz,de 24do cUI'rente, des­
creve umas edificantes Bcenas,
que tiveram pOI' palco os illl1s­
treR salões da Illnstl'issima da

signatum, p(lr nào estar decla­
rado no officio que junto á res­

posta acompanhava o prot.esto.
E cO!JW essa recwn fosRe fei­

ta de modu viulento, o sr. pre­
sidente via-se obrigado a lêr ()

artigo du regimento, que manda
expcllil' da sala daR sessões to­
do aquelle vereadlil' que proce­
deI' inconvenientemente.

O Sl'. Emílio da Fonseca:
- V. ex. é muito pequenino

côrte. Apreciern-n'as os lei toreR
e dep()ifoi ... benzam-se!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do C��_�._.._ ,�������������2�����e������������M�p�W��������������d�o�w�w�-������--18-8-0-�-����---d�--I'i_1 Emübedisllcia ãLei transcrevese eo
ve-t escrutinio do 2° districto.ao que I Em (I uunrei () (iS e e

I § 7" do art. LO da Lei n , 3270 de 28 elepara me fazer sahir, e f'enão"
to... te-hontemltor(�s inscript-» ou arrolados era

I Seterr bru de 1885, que é do t h eor se-ja-aqui estou; cumpra, se e ca- nos c(m�"a, segui.. �n, l"nha sob de 3.038.726, e nus eleições de,gllintn:
paz, o artig» do regimento. V. para ali urna força e I

'" 1885 (, numero de votos :lpul'a-1 Se rão considerndos libertos os.escra-ex. está pondo as mangninhas o oomn.ando do sr. alferes Carlos
, .

1. 711 920 I Vd� que 11U praz» marcado não tiverem
lb -t Ü isão dos hl � e 5, ,. I sirlo dados a matricula, e esta clausulade fóra. A et o am _'__'_ Notam as f-Ibas inglesas, que I ser

à

e xpr-essa e integralmente declara.E ficou. t>·,·l'a Garopaba seguio ante-
I de ci daríãos que i na 1l0:; ed i tuos e uos an n u n cios p8LI itn-l •

. pe O 1l11mei'O . li'. '-'''', '1' '.O SI'. Costa Ferraz explicou a d Rego Rapozo I
.

'

d (. pr e nsu .hontem () sr , n. , l clles chamam emancipa os go- Ou rrosim. fica à disposição dos in te-sua estada na camara e definia
inspector da saude publica, que zand» d!i direito do voto), a In -

ressudos, para consulta, na sala do «x-a sua posição politica em vista foi levar SOCCOl'1'OS lIlC,1iCOS ás
glatcrra vem depois do paiz do ped ie n te da repa r tição, um exempLtrd t t d I d parte de , l' I m ataca ., ! da Lé'l e rr.�<P(CtIVO) rezul amento.

e an o escan a o a '..

I pessoas que
a 1 se ao UI (-

suffragio universal. I Ali' I d D
U

9(\ I DII f b d li caracter .

d ',n, ,oo'a o ester ro, _� «('1 8-
seus co egas. das de e res��_1a '..t: relação entre o numero

.,.

e
I zornb. o de t>188�._ O Inspector, PedroSeguia-se a leitura do expe-

., ''', eleitores c o tutal da população i Caetano Miirtins da Costa.diente, que constou de porta- O pl'otecclOlllSJ.flO contmua n�) 11 é em Fran(�a de Z6 % na SuiS'l _.._ .1>' .1 ""

rias de diversos ministerios, e seu �yl'o em turn� da E�ropa.. sa de 22 %, na Allell;anha de i DECLARAÇÕESquando ia ser posta 13m discus- O governo d� Hollanaa, que
20 %, na Inglaterra de 16 %.» \1

_

são a acta de 24 de Dezembro era �ivl'�-camblssa, acaba de
A nossa proporção é, á parte AO COMMERCIOpróximo passado, reconheceu-se I)roIJOI' fi segund,.t carnara dOR

. I
-

.,. T. le 'I
.

t· 1 a grande IJ!lPU açao escrava, (e O, abaixo nssignados decl arão pelona-o haver numero. r�'wi.:1)n "C E .tados (. 1'· es c augrnen \) nos
I:J .

I
1I�' <. "JI., J ,J

_ 2 % ! presen te qC!ü d.sso lve rão annguvs men-retirado os srs. 01i\ t.:u'a Brito, d�:,pitr;s de nnpot taçao sobre () o.

I te a sociedade c-rumercial que giravaVisconde de Santa CI'llZ: lcJmili" 'W
- Li\. a madeira, a seria, os

.111-.... ""'0'''1'''''''''·''''· ''T''ft'''''''''4ff''' """"', Il',est;l !Jn:ça �(lb a razão social de-Fa-1
�. 'II , .. .. _

I
• -;', :> 1 " KALENDARIO I na & Lv!olheiros, ".ata 8?do-se o SOCIOda Fonseca, Pi ragibe e J:' "

I Iru 't'lS_ tI\) 1-'1, I cLt Em opa e o c M.
I ' , '" ,

João l'im�1l a Ma lheiros 1.lvre e desone-declarando este que retirava se Na Inglatorra avoluma-se to- DO JARDINEIRO, HORTICULTuRE AGRICULfl/RBltAZlLEIRO
I racl" d,. to(\a a r espo nsabi lidade da mes-- ...

a· I trt FEVEREIPO rua filma qu(� entra desde já em Iiqu i-para nao autorisar com a RU dos os dias a propaganr a con u ...

I ...
-

. '.. d
.

F,' .

e
, ,'(. • d ( Lua nova d,.lÇolll,lcalgo .OSOClO arra,presença actos lbllaes aos que ja o livre cambio, procuran () os

_.
..

_ D,,�tert'o. 30 de Janeiro de 1886-
se tinh::tm dado. industriaes inglez�s resi,tir pelo Mergulhem, e dlspunhao Cl'aYClI'OS. Raymundo Ant.onio de Faria.-João

O
.

1 t 1 tou a .."

'e 1cia Crescente Pe/'eli"a Malhewos.sr, preSll en e evall proteccI<.\nISmO a COllCUl'l I .

sessão, marcando para luinta- formidavd dos Estadus-Unidos, Semêem goivos, borboletas, nabos
O abaix0 as�ignflrlo, socio liquidanle. - d' a I

.

t' rabãos, cebolas e mo�tarda. Resgual'· da firma social -Faria &: Malheiros,
feira a segUInte Dessao 01' lO' -

que com as suas eIS pro ecclO-
dern os "raveil'us cio sol.v

«em liquiclaçc1.o»-roga aos devedoresna.» nist<.ls tão l'apidalllcnte prospe· Cheia da r(;ferida firma o obseq uio de virem
raram nas industr.'ias fabris.

I ólb I saldar seus debitos, visto como precisa._-- - Scmêem rosmanil110s, e f'ep os.
com tli'gencia levar á l;nal liquidaçãoMingoante as tran�acçÕés da me<;ma firma.

Semêem maUritanas, cravos e es- Desterr(), 30 d9 Janeiro de 1886.-
Raymunclo Antonio de Faria

VERDADEIRO CONTRASTE

Emquanto lá r a GI'ã-Bl'eta-
pal'gos.nha se amplia (.J êireito do vojp,

aqui em nusso pac.ato Brazill .;-
,..-�

����E�D�I�T�A�E�S�����tl'inge-se-o a mai:; �e nàp pod .
I _

.-,---ll"I---- _

Pl'e�t.�o leito!' attençã0 �.. LiLFANDEGA DO DEsrrEl{ROn()tICIa:
r

Acha-se n'esta capital o sr.

dr. Hormino Martins Cmvello,
juiz municipal e de or[Jhã!ls do
termo de S. Francisco.

Sob o titulo - Companhiq,
) Frigol'ifica=-está sendu organi­
.� tada na côrte u!lla companhia

que propõe-se aba,tel' gado nos

estabelecimen tos de criação em

Minas, e remettel-o para o abas­
tecimento da côrte em wagons
e carros fdgol'Íficos, constl'uidos
expressamente para tal fim,

Para estabelecer a ordem na

des;)rdem politica em Cdmpos
.Novos, eminente no proximo 2°

cl'avos

Ao Commercio

FOLHETIM

«o recenceamento gel';),i
votnR apurad()s nas ultimas e1ei-'

O Iopectc1r ela Alfandega, em obedi­çõeR na Gl'à-BI'etanha p61'mittio (meia ao § 2° do art. lo da Lei n. 9517• •

IlU commercio ou em um escriptorio.verificar que a ultIma retorma do 14 de N"vembro_ do corrente anno,
.eleitoral deu () direito de voto, faz publlC'l, paril cOllhecimEnto rios in- Escreve correctamente quatrG linguas.

..� . - tl�ressadoô, que de�de o dia lo' de Março b·' I '. N- f f '
_não a dOLls mIlhoes de cld<l.daof;, de 1886, à 1. o de Ma rço ás 4 hO[,;.\:3 da I

C tem Oi! ettl.l. ao az questao so-

a mui:.::, como se suppnnha e se I tarde, de 1887, ach:�-se abeda a ma- ure ordenado, empregando-se só pa­
, '1) 'S 3 C rca ele tl'(OS!trrcub para ose"cravos menores de 6.011':\ se alivi�r ela clespeza.-Carta noa�Ilu,.?Cl u, 1�1a, _.

e .

lannos e o arrolamellto para 0" que tI-I . .

_llnlboes de Clc];uhos. I
vorern attingidu ou excedido e�"a 1.'lacle.· escrlptorlO deste Jornal-A. J. B .

Nova Inatrieula de es-

Um moço que '}lr negocio de fami­
lia tem de denHirar-se algum tempo fI

ll'esta c:\pilal, tendo lubilit:lções pari!
qualquer coisa, deseja empregar-se

I'ivel que eu tinha causadu ... Uma �ar-! :-Nada, porque fi ,,()nh,)!' separou-me; -Oh! "in!. si.m, disse ella.
ta.l que, o acaso fez c"hlr-me nas maos, deda no rnOInHnto supremo; IlIiIS ella; -Louvado seJU Deus! exdamou orevelou-me tu<!,): a i'alta e o nome do escreveu·me,.. I cOl'ollll. C,!IlSerVO minha filha!
cumplice. Oito dias depois, com um -ELia e�creveu t.e? I E ;lfwrt"ll·a contra () coração e ba-pretexto futil, eu m(, bati e sô eu vol- -E aqui eSlã a Cé\rta, aqui e�tà a ,ua! Ilhou de la!;l'imas os cabellos da filha.tei viVi) do combate

.. PO!'qUH estreme-' confissào, f) com essa cl)nfi�sãu a sua ul-I Suzanua, tremula,intel'rogava.o comces? Porque empalll'Jeces ? tlm!\ vontade, as suas ultlmus ordens. i () olh;,r.--Oontinue, nã() te l.ho nada. E, Com mã,,) febril e tremula, SU-j -Tu nãe; compl'ehendes, ainda não
, E11.a lflmbrava-�e, �'Implesm�nte,.q�� �a�l:l", emquauto fullava,. levillltou

.OjaCredit:IS? Pois bem, para tH COnV81l­aquelle que tlOha dt,\llte tIe SI h:iVI,1 assento cio seu genuflexl)rlo e delIe tl- cere:::, e preCISo ubedec(�r-me. A caval-TERCEIR.E.� P . ..: ....RTE
matado a seu paI. rou o. lenç:) [lO qual (��tav.ão eovlllvl(�os Ilo, de pressa, a cavallo! V",mos de-Que mais te direi, Suzanna_? A ti a ultIma carta de sua rnãl e o dInheiro uma a��ontada paI'correr- as seis leguas

XIX
cUlllpre responder-me agora, a ti cum- que a acompanhava. Ique nos sepáfão dH Ver'ville.les.Bois.«Não me abandones. a mim, que S·)U pre dizer ':e queres arandonar'·me. ·-Olhe, dis,,� ella, é o ultimo grito -Verville-les-Bllis! Foi para lámoça e que preciso de um a}Jio, a mim -E que farei eu aqui, eu que sou a ,18 urna alma. ferida, que foge à justiçi\ I que Tonietta retirou-se.que sou cercada de �educções rlurant13 sua vHrgonhii? humana e vai se refugiar [lO seio dei -E' p'lra lã que vamos, Sllzallna, ea tua ausencia, a mim que sou ameaça- -Tu !... Deus.

'. carla momento (pe perdemos é meno�da de perigos por todo_; os lado�! Vol- -Eu que nasci des� a falta! Bordler l,eu rapl<hmente a c;úta. um momentll de felicidade. Suzanna,ta, volta, preciso do tnu soccorro. e a -Tu! exclamou d) rlflV() o coronel. .

-NA!) fOI para ti qUi) ella 8:3creVell comprehentIes-rrliJ afinal?minha vida que te cumpre deffmder, é correndo para ella. Quem tf� disse isso? IstO ... QUi)m eIltl'egou-te estu carta? -Meu pai!. ..a tua honra que te cumpre salvar )>> t f t' d' � T· ttfluem e ez crer neSS:L men Ira o losa. - onle a, qUH nos criOU. -Ah! minha filha bem amada, o
-Sim, sim, murmurou Suzanlla, qua "'d 1· t T tt IqU8m po e.c Izer- e... - ')nle a

'.
,

teu curação IJrevE'nio tuda a explicação,
se lembrava. «Eu () chamei em lueu

O I fi-Minha mãi, senh'lI', minha m;1i ! .col'une I'e ectlO alguns mstant(�s, toda a prova. Sim, sou teu pai! Sim,auxilio, e elLe nãd veio.»
. -'1'. _. I I', ,.

( "l I N'- depOIS, erguendo bruscalllent9 ii cabe- tivestds um sonho triste, nue não me
-Füi, tOl'nou elIe, uma hora on 10S'1.,. dUdlmal., �'o e Ilm� )8SI \: '. hao ,a mais infame da minha vida. Eu te � ver are, estas OUVIIlCO � t.u as mm a ça:

custara nada é, dissipar completamen-disse, ella arrastava-se a meus pés e' olha, me� sangue, minha vlfia ... FICa -Então, é porquH pensas que não és te. Vem, Vl�m. é preciso que o sol nãoeu fui inflexivlJI! Um amor vergúnhosn sabendo IS30, mInha Suzanna adora- minha filha, é só por isso que queres te se deite SMll ql1e essn 81'ro abominavele degraelante prendia-me longe della. d'L.. retirar tia sociedade e tomar o véo ? sej:\ desfeito.Acreditei que ella mo�tl'ava-me a .,;ua -Porque procurar continuar a 8n- Suzaona abaixou ii cabflça sem res- Alguns instantes depois, Suzanna,propriaeaminhahonra em risco sómen- gemar-me? A sue! compaixão deve ter pondero
, montada em Py!'amü e acompanhadate para arrancar-me a sua rival,e ri-me um termo, eu sei toda ii ,-erdarle... -:-E se�ias ft.diz se ficasse,s commigo? j pelo �or(�lwl. no SHU cavallo prediletoe obriguei-a a voltar ... Infelizm�nte, -Minha filha !... Mas ... fiquemos Serias fehz. se pudesse!> continuaI' acha-I co r.' l'lao a redea solta pela estrada quesó um anno depois conheci a ruilla tel'- :calmos, vejamo:>, que te di�sA tua mãi,? mar-me paI? VIl! a Vervrlte-les-Bols.

POR

(75)

O Pll[N�IPE DE MORIA
ADOlPHO D'ENNERY
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,Ensina-so alIe.mão e pOrLuguez.!Da-se lições de plano, canto e e1)81-1na-se prendas domesticas. Para mais
.

f -

J
.

L' I
ln «rmaçoss trata-se com ose <euer- i
bach, na Pra ia de Fóra. I

--_._---------

D. HENRIQUETA R. DE PROEN�CA

tOs parentes e amigos de D. HEN­
RIQUETA RAMIR ES DE PROENCA
mandam rezar uma missa pelo

eterno repouso de sua alma, quarta­
feira, 3 de Fevereiro, na igreja Ma­
triz. DEL GRANDE ANGELO

Cura as COIU!Otipações eu. 24 bOI-as ao ar n�Tre

Não tem dieta nem resgua rdo . E' o unico PEITORAL receitado .l iar ia i.ient»
de los i l l ustres medicas desta cidade.

tem sempre um grande sor t i m e n to de
cha péos para cabeça e de chupéos do
sol de todas as qualidades, a preços ba­
ra tissimos, para homens, senhor-as e

crianças.

M<__)",TEIS

C�N�TIPA�Õ��J TO��E�J BRONCHlT[�j � R�UQUIDAO,
ASTHIY!Ae TISIC.!.� PUL]/.[ONAR,

CURADAS RAD lCALMENTE PELO

PEITO:J.=t..A.L :O� ..A.N"G-ICO

LICOR DE CAROBINHA

RUA JOÃO PINTO N. 3

Vende-se alguns moveis; pa- Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

ra informar n'esta typographia. resguardo.

� Üs���:I:C;��"ád:'�:g�;;O ��t�,:����i� Elixir tonico estomacal de Coleina
tão Paulino) com officiua de carpiu- .'

,

A 17 T t
.

d t � I para cu rn radical de todas as mo l esti as do ostornago e intesti nos . Debi lidads
a casa n rua vurea , n. . I'a- erro encarrega-se e ouo e qna -

,.. .,

'

ffr t to r' t'

. . geral, [,,;>11,), o rspepsia. rlu tu lenci a , vorn itos, peso,G ii ro n .amen o (",0 os On:lélgO,
ta-se com o Major Ramos. que! lrabal?o concelnent.e a sua pro-1colicas, diurrháas agudas ou ch ronicas, hernorrhoides, enxaquecas e falia <l,�
--��------------ fissão.especialmente fabrico de carros, regras.

O CII "PE'O CATU &R�l�TEí\IJ�F,. carroças, etc. No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :.I dias .

fi Ii al� 1_�1'l1U l\'Iat.to-Grosso Activa. a circulação, regenera aí! forças e traz por conseguinte a r-gr+a-
ridade das fu ncções que parecião completamente ar-ruinadas.

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARYALHO
PHARMACIA POPULAR

AVISO.--Para evitar as imitações, O Verdadez>ro Peitara?" de

Angíco e ELixír de C3ole'ina de SILVA PINT0 tem no rotulo de

I sada frasco oretrato do auctor.
I'
eI

14 n,u:cn do Senado 14

As aulas a'este estabelecimento
reabriram-se a 7 de Janeiro.

Estes pl'epn,l'ados e mttis todos 08 outros de formula e mani� Recebe alumnas (�xternas, meio-
pulação do Phal'ill. E. de Hullanda são vendidos pelos preços da: pensionistas e i tl,te)' IIi:I.S.
fa'b1'ica ou deposito central na CÔl'te1 nó 'deposito geral para a i --�-"-------'-�''-�'�;:__----,--''-
provincia de Santa Catharina, em caSit do pbarm'lcentico JllRNAES VELHOS

REMEDIOS QUE CURAM!
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
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LABOR.'í)�ORIO PRARMACEUTICO

ESPECJFICOS APPROVADOS
peio Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e República

Argentina e Academia de In Iustria de Pariz
•

Salsa, caroba e manaca-«. Pílulas ante - periodicas,
cura todas as moléstias de pelle, preparadas com a pereiri­
rheumatismos agudos ou chronicos e na, quina e jaborandy-vcurn
todas as affecçõcs de origem siphiliti- radicalmente as febres interrnittentcs,
ca , rerniueutes e perniciosas.
Pilulas de velamina -CI)m- Vinho de jurubeba sirr-

bale as prisões do ventre, sã!) depu- ples e também ferruginoso­
rativas e reguladoras. preparados em vinho de, ca-
Elixi:t:' de imbiribina- res- jú-efficaz nas inflammações ele fi­

tabelece os dyspeticos, facilita as di- gado e baço agudas 01I chrouicas

ge�tões P. promove as projecções diffi- Pomada ante - herpectica
ceis. -combate a cosscira dos dartros 0

Vinho de ananaz ferrugi- empingens em 3 dias.
noso e quinado-para os chio- Linimento ante-rheuma­
co-anemicos, debella a hypoernia in- tico- cora as dores I'heumaticas,
tertropir,al, recollstituo os hydropicos erysipelas e tum ,,1"(,5. I

e beribericos. Sabonetes de mutamba e

Xarope de flores de aroei- andyroba phenicada e alca­
ra e mutamba-muito reCOIl1- trão sulphuroso - excellentes
mendado na bronchite, na hf.:lmopty- nas enfermidades herpeticas, man­

zes e nas tosses agudas ou chroniG:ls. , cbas e ulceras da pelIe.
Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicos

A. PIRES DE CARV!\lHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-,DESTERRO

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOIYlillg0S da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4"� nua §ete de Set.elnoro 42 PELOTAS

:;; Praça Barão da Laguna (ant.igo I...argo de I""alacio :-i>

As aulas deste collegio reabriram­
se a 7 de Janeiro.

TOSSES
Rec(lflllll,>nda'·'e ii/) pu hl ic« I) x.H!'np'�

de ANGICO C!,JMI'O::lTO, <']lpr(I\·'lI!/.
pnl., Exrna ..Junta di, Hygien« Publica,
maru vi lhoso ,lll",jIC"lllt'lIt", preparado
com a dec:lIIL,(!<l g"I!WIU (h� Angico
do Pará e a!Ciltr<l(l de Noruega. E' sffi­
caz para tudas as enfermidades do pei­
to, agudas o n eh rOI) iC:1S, como sejão:
b ronch i tes. ca t hn r ros. defluxos, tosses

ebel(l(.�> a�lhma, e tc.v e t.c

E>t,! ex cel len te ruerl ica mcn to p r cpa­
l'lI-"f:) llO Riu de Ju n ei rn , na Phn r rn nc i a

B:'agal1tlnH de Mendes Bragaoç,1 & C."
e ach a-se a venda lJ'(ésta cidildf! na

PHARMACIA POi'ULAH.

PI'�)lça !Barão da 1....31gun:). .. ' ;;;

Preço 2$000

cu'
,

�
�

: r.'t�

Este remedio precioso tem gozado da àcceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affíic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

FRANCO-BR{�ZllEI AO
DE

I\I.I:e ::n..i.::nas

Vermifu[o de B. Â. FARNESTOCK.

R�TR1�TI�Tl\
ALVES F�iRREIRA

De volta da côrte, acha-se de novo

n'esla. cidade exercendo sua profissão,
e esperando como sempre a benevo­
lencia do respcitavel puLlico.

Preços do costume'·
RUA D�\. TRINDAD]�}; �N. 20

Vende-se aos kilos n'esta typ.
300 1'8. cada kilo.

_._

TRASTES
Vende-se: 2 consolos, 6 cadeiras e

duas ditas de braços. Infor;naçõe:,
nesta typ.
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A ULTIMA INVENÇÃO AMERIC.\.NA

Desde que a elactricidado fDi a pp l i- A.- PEQUENA-T.llrJanho <Ia l am pa-
cada para produzir II1Z. to.lo» os esfo r- d'i 14 polleg idas, P'):iC 5 libras; para

ços dos inventores foram oncam iuha- i l l u m i n n r qu Ir'V),:, SL bt8rraneos,d(!po­
dos para a cnn-tru cção de u ma l a m p IIh sito- ,ltJ pol vora e tod i ii cla�se. de o�­
que servisse ao uso domestico, j-ctos pxploqlvo,,:; par 1 carros, il lumi-

O motivo porque flSt8 problema não l nuçào [l'II'<1j;Hdill�,m' 'I'1S (J tn,h a clu s­

foi ainda reso lv i.lo, e p;ll'q�Jfl n=n h u m �() de usos i nd ustr iae'.

dos inventores tem podido sahir da i.lén Preço 10$000 C,IIJa tampada, por te
lia luz !lo gaz, agarrando,se to.los ao l i v r e ,JIO todas as partes, do mundo.
systema de prod uzir a electricidade em B, -MEDIANA-Servo para todos os

um lugar cen tr a l, ou por meio de g r a n- usos don.est ioos , comi para q u artos.ca­
des macninns, em lagar de seguir a sas.ctc. Eqta lampada é magnificament'e
theoria de qUI:J-par'i que uma la mp e da docor ad a e tem um globo opaco mnve l .'

possa dar resnl t ado é necessario que se-I Preço da ca1la lurnpada Incluindo o

ja portatil COOlO uma de ,azPlte, e c()n� pé de bronz . B globo, �O$OOO, livre de
ter o germen da electrtCld'lde �lU SI

por t e em todas as partes do mundo.
mesma, por e�empJo 110 pr()prl(� pe.

, C, -TAMANHO DE SALAO, ARANHA, EDI-A companhia ne Luz Electrica NOI'
A I d d'fi FICIOS PUBLICOS ETC. - aIO pa a a

man chegou a en con tr a r por m o ver-
. ',er" b '11, t ld dei idé 1 1 'II

'

ã I ctr ica: lima luz SLbur,l e ri it n a, tem um
a eir o I ea r a 1 u mm aç () ee"

'fi-

h d id t' irn gloho por ta ti l , e dec Irado magrn ca-
e nao a a menor UVI a que (�. ,I -

, Ih
"

It ta i
-

t à rfe i ta ruente-e-Tr'aba o dl� urrmeir a c asse.
por an e mvsnçao rar u ma pp." .','
revolução em todos os ramos da i l lumi- Preço 4iJ$OOO, liv r« ele porte em to-

nação. das as,partes do mUllco., ,

Nossa lampada alectrl ca não neces- O pe pode ser de 1)[' mze Jélpollez, Ia i-
sita machinas. couductores, nem ne- a nce ou de oxydo de praLa,
nhum appara to custoso, diflicil de ma- 'I'ama nhos especiae.. se fazem

nejar, ou rlesagradavel em seu us»; só- dem e SI' dão c a tu logis aos que
mente h a que encha-Ia com acido, de rem,

quatro em q ua trn.ou de cinco em cinco Cada larnpada está preparada para
dias. ser uzaria immédiatan ente, e serão en-

SEU COSTa SERA'O lIIESMO DO QUE O DO viadas em c'lixas de loarj'eira, com di
GAZ, tendo a gl'anrle vantagem d·� não recçõtls impressas pala �en uso, acrnn­

produzir calol', flimo IlU aCido carbolfi· pallhando· 11m P,1Cot,' ,Is ingi'edlentes
co, qua impede () ar de pUI'ifiacar-�e, fi- pr(Jcigos pilra fllncioll',r por alguns me­
canelo sempl'I"!lo mesmo grão de tempe- zes,dui, qup.Illlad,)ros :)ar<l a� lampadas
ratura, B e C e um paf"i a la'Ylpl(la A
Ainda mais-não deixa cheil'o ne-

nhum, e não neces�ita de ph,)sphol") ou

fogl) para accen le-[,l, ba�titnd() para se

obter luz torcer nm'l pequena chave,
tirando as,.,im t,)clo o PERIGO DE FOGO,
EXPLOSÁO OU SUFFOCAC1í.O, t.!orno aconte·
ce com o gaz, deix:lndo'se II chave
aberta; est:1 vantagem por si só 4 digna
da maior consideração,

'

E' preferivel a q'll,dquer ontra clas­
se de illuminação pyla.; segu intes ra­

zões:

á ar­

pedi-

Pedro de Attahyde Lobo Moscoso, Doulor pela
Faculdade de Medicina da Bahia, Cirur'tgião-Mór
do Commando SuperiOl' da Guarda Nac,innal do
municipio do ReciFe, l' Cirurgiiio Honol'al'io no
Corpo de S� ude do EXCI'cito, O Itic i a I e commen­

dadtlr da Impel'ia I Ordem da RoSa, I nspector de
saude p,lblica e do 'porto de Pernambuco, Com­
mendadol' da Imperial Ordem de' N; S. Jesus
Christo, Membro do Institut,. Medico Pernambu-

O" ingr<�d iell tes precizl)s p,)rlurn-sf.l cann.Medico do grande Hospita.l Pedro II, Socio
b I' b'

,.

d d da Propagadora da Instrucção Publicá c 'dé mui-O ter em qU:I que" otlca.l1ln <l nas QS tas outras sociededes scir)ntilicas e humanitarias,
povo:i,L)� ()$ Illal� insignifkantes. ! ct,:.

.,"

C ld� lall1[)i(11 é a'lrunti 'a p'lr ur'" ,\!I,>·to '[UI' !.('n!.o expenmentado ém moleshas
o '"ohrnn, "1> da pull,' " I'heuUlfltisllIo o "C�júrubéba

allllo; dl)ntr" .j' l,to
, prah' 3[1 troC;\ ,1" Sr. Antonio I'erea'a da l)unlJ:a, o, tirado bom

que nã,) [unéc!''':ilr h(nn cu ',e IJHvolv �l,·,u,t,do, t f1 !
'

h 1 I) referido alfil'Oln I!n fide, flll.ji,gl'af,l.us.,. ,

,li· ,( in tel ['li SH n�,) pre'!flC r1" .1'; C011'
R,,�i.'e. r\c] de ,\E/}.. ttl del33:1. !I'

ções n'e'ILiS indi;"iJ!\S.
ti PEflBonr,ATTA)!YDF.'touo :\!'bscoso'Pedidos' d'J ,:,!ís ou nWI» lamp,ida, �__

t'lm um dest.: 'lIt,) LI" G ?or cento. ",("(('des í;"rllCS dfl SoUza Pitanga; Doutor em Me·
I :inH pela Faculdade da Bahia, Commen,laLlor

Pedi,los d,) estl'angeiro não Iwrãll' (la lIeal O,'dem de Christo. Cavalheir'o da Coróa
d' 1 h de Ferro da Italia, I' Cirurgião reforinado doatten IllIlS ii nã,) acomp:lll arem () \'a-

Corpo de Saude do Exercito, condecoraúo com
JOI' ou uma ordem de pagarnf.!11 tn para as medalhas de passadol' de ur'O la C,lInpariha
C:1SaS de New-Ynk ou de Philad,;lphia, rio P�raguay e de prata do Uruguay, D"putado

li Assembl<ia Provincial,medico do Real Hospit,t1O melhol' 1l1,�1O d,� lO nvial' dinheiro é •

Beneficp.nte Portuguez. membro de diversas so-

por letra,; riec'aml)in )1lgavHi� em N\lw- ciedades lilterarias, etc" etc.
'

Y
,

ri Attesto que appliquei o elixir «Ca.iúr�bébaJ) p.morle. as quites S,j porlem crlnseguir !; 0asos del'heumatismosagud0s, e obtive excellentes
qualquer b,lflCO, ')\1 podem r)\andal'o rosultado,;,sendoquepol'issootenhopl'eferidoao

I h • xa ,'ope de R icord iod uretado.va OI' em notas. ouro cun acu 'ou es· O r'efer:do é verdade, que affirmo em fé dd meu

L,mpilhas do correio de qealquer nação gr�o.
do m u nl!o, Recife. 29 de Agosto de 1884.

Dr. PRAXEOES GOllES OE SOUZA PIT,\:'iGATodas as ordens r !cebitlas, t.'1ntll a
mais pequena C'lmo a mais importante.
serão cumpridas com 'I m'lior prompti­
dãl) e rem,'ttidas sem tilrdal\ç3,

João da Silva Ramo!>', Medico pela Univel'sidade
d,� Coimbra, C3valheiro da Imperial Ordem da
Rosa, C"mmendador das Ordens portuguezas de
N. S .. Jesus Christo e N. S. da Conc�içno de Villa
Viçosa, Fidalg-o cavalhciro da Casa Real ,Portu,
Ilueza, Moço Fidalgo com exercicio no Paço Im­
perbl dG Brazil', 'Socio Correspondeote da Socie·
dade das Sciencias medicas de Lisboa" da de Me­
d,ici ila de Pa rlZ, elc., etc.
A ttesto que tendo empregado em meus doentes,

durante trinta aonos que. exerço a clinica, I()dos
os depurativos conhecidos, quer naciollaes, quer.
esLJ:an,ge;'r,,)s, de nlÍnhr,rn tirei tão prompto e efficaz
resultado no�rllcumatism,)', lia syphili�. e nas mo

Illstias da pelle GJlllu cio "I �ajúr ,ü·'>'ha" do Sr. An
tonio PereÍl'a 'd" ",'uila, �n <I""i devo o restabele­
cimento de 13 ,'iI), dOtlo l( .le cup cura eu tinha
d�sanimado 001:1 Ú empre 'dr.;s outros depuran',cs.

O ([ue fica dite ú ver de, <]L:\l confirmarei, se
pl'�ciso fór, ('(;01 o Jur�r!l', !:to de Ulí:'M grão.
Recife, 2"2 de Junho de tS84, "

Dl' JOÃo D.I. SILV.\ R.ulOs

la Sou US() e tão simplesqll(� qualquer
creança póde lidar com a lampaila,

2& Póde-sH m(,ver dH um logar para
oulro como as d'l aZH!tH e kel',)�eli'�,

30. Não hil necsssida,ie de tnrcidas
e por consl�quellcia di�pf:lll�a li limpeha
qUE> requerem as ,Ie aZJitl� ou kero­
zene_

4a A luz pr,l'luzitll e igtlal e� segura.
não SH agita com o vento, e ainda que
igual em força ;i dll gaz, p0rje,se� regu
lar de fórml ,\ produzir a lllz que se

quiz>lr.
5" TODO O PERIGO DE FOGO está abso­

lutamentH exclL1idl).pt)i� a luz se extl11-

guirá immediatarn,:mte deslie que por
qualquer incidente () Vidro que cobre a

luz. seja, q nebrado,
6" Illllmina <linda com o vonto mais

forte sem agitar-se, (L,) fTldflei"it qu,� se Agente" ven ledIJre S pllr comlllis'ão
torna prefel'ivel V' r'a rua�, jardins, e cnll..:ignatari"s para no�"as 1amlvldas
corredores, etc, se aceitam em qualqr:er parte, Nao se
Esta lampalla se fa? actualmente Ile nec,�s,ita capital 119m cOI,hecimento,

trez tamanhos: I Dirijam-se a

Nossas Lampadas
prlltegid':ls pOl' lei, e

pe "segu idas.

1.\IHctricas estão
s imitações serão

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
PhiladeIphia-U. S. Of. America.

TRASTES A VENDA
I guarda t.!<lsaC:l de vinhuLico
I cama de ferro, ingl<:!z I, p'lra $,,1-

teiro
1 l1l1tl'a pequena
1 Ql1adrLl lia primeira mi",�a do Bra­

zil com rica moldura.
Trata ,SE' C')III o c,)nego Eloy

VENDE-SE um pequeno negtJcio
de seccos e moI hados basta n te

afreguezado, n'u m,a das pr'i nci pa-3s ruas
desh prJça; p.ara Informações nesta ty­
pographia.

� .E :tv.J: ::EC ::o I <:>
CONTRA SEZÕES

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

l\\pprovAdo pela Junf,a de I-Iygiene PUlblica da côrf,e

AUTORISADO POR OECRETO HlPERIAL IM 30 DE JUNHO DE i883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FIGUEIREDO
Empregado com a maio,' etficacia no rheumatismo de qual-

'

que?' naiuresa, em todas as molestias da pelle, n�s leuchorreas ou fiôres bran­
cas, nos soffrimentos occasionodos pela impureza do sangue, e final­

mente nas differente« formas da syphilis.
PROPAGADOR--A, P. da Cunha

AS importantes cu ras, que e ste poderoso medicamento tem produzido, at­
testadas pOI' pes�oas de elevada posição saciai, f!Jzem com que de toda parte
�r�ja elle procurado, corno f) melhor P, rna is energico depurativo dó sangue.

Dspu r a r o sangue, corno condição rie umi circulação beneflca e efficaz, eis
em q ue consiste pr! nci palmen te () meio mais segu ru de conserva r a saude e de
curar as mo lest ias que a impureza do sangue »ccasiona.

O Cajú10ubéba pela sua »cçao tónica e energ icamento depura tiv a , é o medi­
carnento que actualmente póde conseguir esse resu l tado sem prejudicar, nem
alterar as fu ncções do est.imago e dos intestinos, porque não contém substuncias
nocivas, apezar .lo vigor depurativo dos prod uetos que constituem a base prin-
ciprl desse madicaman to.

,

D'entre as muitas cura, quo tem feito, citam«s a� $eguintes, comprovadas
pelo testemunho dos distincto. e conhecidos ca valheiros que firmam os attesta­
dos.

Alem dessas, aliás irrecusavels provas, nfferecemos mais, corno garamia de
nossas asseverações, o testem o nho do'; illustres msdions Drs. Pedro de Attahy­
de Lobo Moscoso, Pruxedes do Sou z a Pitanga e João da Sil v a Ramos, que em

sua clinica têm conseguido os mais brilhantes resu ltados com o emprego do Ca­
lúr'ubéba.

Recire,17 de Maio de 18S!.-Illm, Sr. Firmino
CJndid,) de Fi::;ueiredo.-C'lbe-me a satisfação de
communicar-Ihe o benefico resultado obtido pelo
seu prepol'ado "Cajllr'ubébn» no tratamento da eu­
Fermidade de que estava sofTrenJo meu filho, me­
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevir.do neste. após Jous annos de soll'rimen­

tus, resultantes da deslocação da esp;nha dorsal,
um fOl'midavel tumor na pema direita, do qual
originou-se uma Ilstula com grande e incessante der­
ramamento de pús, a sua saude, ,a juizo de alguns
Facultativos, tornou-se sériamente compromettida,
stnd,) que, llais me '}onstrangia dizerem estes, an­
tes e dep':'ls da apparição do mesmo tumor, que
meu !ilho jámais poderia andar, Eis quando um

parente, pela proficua experiencia que' tinha do
"Cajúrubéba», aconselhou-me o emprego de tãu im­
portante remedia.
Elfectivamente o fiz e C0m feliz resultado, que em

meio do primeiro frasco achava-se a creança com
,amanha robustez a ponto de andar a casa toda,não
sentindo mai� as dóres na espinha, que tanto a tor­
turavam:. a hstula cessou de tanto suppurar e ape­
nas marejava um� agua esbranquiçada, d_evcndo­
se suppór provemente, segundo o citadc JUIZO, de
haver osso cariado. '

Em!im, é talo vigr,r de que gosa hoje meu filho
que, parec:e-me" com o uso do terceiro frasCO do
"Cajúrubéba" c�nseguirei a cura I'adical da listula,
muito embora o cilriament') d,) osso; scnúo pa ra
notar que o "CuJúrubéba» teve a força de destruir
sem a menor operação as carnes esponjosas geradas
nas bordas da referida Ilstula.
E para que V��. poss I fazcr o uso que lhe ap­

prouver desta minha declaração escripta por ver­
dade subscrevo-me de Ymc. a ttencioso �enera dor
e creado, M,\NUEL FLORE:VCIO DE i\{OI\,lES Pll\ES (em­
pregado na Thesouraria da Fazenda).

Attesto, porque vi e observei, quc a preta Esco­
I.stica não anda va a quasi S annos, tendo as per�as
�()mple',am<lnte'chq;adas, e com o emprego do Kea­
Júrubéba» desappHeceram as chagas e ccmeçou a

.andar.--Hecife. ti de Agosto de 1833.- GERVASIO
Co\MPEL'.O PIRES FERRErR.\ (Desembargador da Re­
lação d1 Pcrnambuco.)

Hp.cif,�, 2'� de A hril de 18'l3.-I1lm. Sr_ Firmino
C1ndido Figueiredo,-José r.aetano de Medeiros,te­
llflnt('-c"ron01 da Guarda Nacional t) cavalheiro da
Ordem de C,.l'i,to.-Declaro que o seu prep�rado
"Cujúrubéban é um pro.:ligio! Meu filho Cleofas
solfria de dartros a ponto de se ir.,tornan!io uma

molestiaséria; depois de se ter tratado homcepathi­
cament,! e com mais outros remedias, sem 'que me­
lhurassf', usou dr seu "Cajúrubéban, e antes de a­
cabar um frasco desapp�reGel am l)O!llO por mila­
::;re,-Um outro meu filho som'ia de uma ferida na

perna, " depois de tomar a Salsa e Caroba por al­
guns muzes, sem que a molestia obedecesse, com o
uso do ieu milagroso "Cajúrubéban !lcou completa­
mente c lrado.-Uma minha neta, sotfrendo de nó­
res brancas, recorreu ao seu pr'eparado, e em pou­
cos dias ticou boa. A' VIStl! disto r:ào devo ocr;ultar
tão prodigioso medica nento, Dão só para animal-o
em seu ;rubalho, como para ensinar os sotl'redores
a taboa da salvação.-JosÊ CAETANO DE MEDEIROS

Parahyba,3 de Março d. 1884.-Sr. Rogaciar.o
Olympi,) de Oliveira.-Sel\do eu nesta provincia fj
agente uncarregadc da veuda do medicJmento­
«Cajúrubêban, o tendo Vmc. feito uso do mesmo,
rogu-Ihe se digne de informar-me com franqueza o
estado em que s� achava, e o resultado que tireu
COOI o mesmo medicamento, podendu <lU fazer uso
de su� resposta.-Sou com estima de y.mc., MA.NOEL
PERElI\A DA CUNIl.\.

:'1', Manoel Pereira da Cunha.-Tendo comprad"
em sua fabrica «'\poIIOl' o preparado rinoso, de­
nOlTlioado «Cajúrubéb,.», para meu pai, que se acha
va soll'rendo de uma ef ysipela no pé direito ha
mais de dou, annos, reapp3reeendo-lhe CGm perio­
do, de mezes, e fazendo elle USt) do «Cajurubéba»,
com oito dias sentia grande melh',ra o hoje acha-se
curado.
Outros incommodos que lambem solfria, como

cUma infiammação no estomago e uma empigem,
desappareceram com o uso do "Cajúrubúba».­
Desta minha resposta pode fazer ú uso que Ibe con­
vier.-De V. S. amigo, attento d criado, ROGACIA­
NO OLnlPIO UE OLIVEIRA (Despachdnte d·Alfandega.)
Acham-se devidamente reconhecidas todas asfil'­

mas dos attestados por tabelliães publicos.

Depo�ito celltral-Fabl"ica �ponO, ruu do Hospicio, 79, Pernam­
buco; e om S intJ. Cath II'i'l' unico deposito na Phar'macia e drogaria de

'I RAULINO HORN & OLIVElllA
'
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PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel m�dicamento contra tod'l a

sorte de febres. evitanda as recahidas tam fre­
quentes nf!ssas IlIoleslias. A efficacia constantemen­
te reconheci,d? �'esse prodi�i,)so especifico, o tem
tornado mUltlssllliO acunselnndo pelos Srs. ,Facul­
tativos como o unico remediu para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO PRINCIPE
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